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Uma das maneiras de alhar o oficia de produzir 
informações sociais, econômicas e territoriais é como orte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir ò distancia, construindo 
avenidas de mão dupla que juntam o mundo e suas imagens. Maior o 
poder de síntese dessas representações, combinando, com precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e o nossa capacidade de compreender e transformar o 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época, como essa cultura vê o 
mundo e o forna visível, redefinindo o que vê e o que hd para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso paro tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtes e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Ceografla, 
Cartografa e Estatística e do Címpásio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais Justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Ceral do ENCONTRO 




Promoção 



Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBGE 

Associação Brasileira de Estudos Populacionais 

ABEP 
Co-Promoção 
Associação Brasileira de Estatística 

ABE 

Associação Brasileira de Estudos do Trabalho 

ABET 

Associação Brasileira de Pós-graduação em Saúde Coletiva 

ABRASCO 

Associação Nacional de Centros de Pós-graduação em Economia 

ANPEC 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Ciências 

Sociais 

ANPOCS 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Geografia 

ANPEGE 

Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 

Planejamento Urbano e Regional 

ANPUR 

Sociedade Brasileira de Cartografia 

SBC 

Apoio 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

FIRJAN 

Academia Brasileira de Letras 

ABL 

Conselho Nacional de Pesquisas 

CNPq 

Financiadora de Estudos n Projetos 

FINEP 

Mnvist.i CiíMicia Hoje 



Institutos Regionais Associados 



Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central 
CODEPLAN (DF) 

Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo S/A 
EMPLASA (SP) 

Empresa Municipal de Informática e Planejamento S/A 
IPLANRIO (RJ) 

Fundação Centro de Informações e Dados do Rio de Janeiro 
CIDE (RJ) 

Fundação de Economia e Estatística 
FEE (RS) 

Fundação de Planejamento Metropolitano e Regional 
METROPLAN (RS) 

Fundação Instituto de Planejamento do Ceará 
IPLANCE (CE) 

Fundação João Pinheiro 
FJP (MG) 

Fundação Joaquim Nabuco 
FUNDAJ (PE) 

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados 
SEADE (SP) 

Instituto Ambiental do Paraná 
lAP (PR) 

Instituto de Geociências Aplicadas 
IGA (MG) 

Instituto de Pesquisas Econômicas, Administrativas e Contábeis 
IPEAD (MG) 

Instituto do Desenvolvimento Econômico Social do Pará 
IDESP (PA) 

Instituto Geográfico e Cartográfico 
IGC (SP) 

Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvolvimento “Jones dos 
Santos Neves” 

IJSN (ES) 

Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
IPARDES (PR) 

Processamento de Dados do Município de Belo Horizonte S/A 
PRODABEL (MG) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
SEI (BA) 
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Organização 



Coordenação Geral 

Simon Schwartzman 



Confege 

César Ajara (IBGE) 
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Lia Osório Machado (UFRJ) 
Mauro Pereira de Mello (IBGE) 
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Trento Natali Filho (IBGE) 



Comissões de Programa 
Confest 

José A. M. de Carvalho (UFMG) 
José Márcio Camargo (PUC) 
Lenildo Fernandes Silva (IBGE) 
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Vilmar Faria (CEBRAP) 
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Comissão Organizadora 



Secretaria Executiva - Luisa Maria La Croix 
Secretaria Geral - Luciana Kanham 
Confege, Confest e Simpósio de Inovações 

Anna Lucia Barreto de Freitas, Evangelina X.G. de Oliveira, 
Jaime Frankiin Vidal Araújo, Lilibeth Cardozo R. Ferreira e 

Maria Letícia Duarte Warner 
Jornada de Cursos - Carmen Feijó 
Finanças - Marise Maria Ferreira 
Comunicação Social - Micheline Christophe e Carlos Vieira 
Programação Visual - Aldo Victorio Filho e 
Luiz Gonzaga C. dos Santos 
Infra-Estrutura - Maria Helena Neves Pereira de Souza 
Atendimento aos Participantes - Cristina Lins 

Apoio 

Andréa de Carvalho F. Rodrigues, Carlos Alberto dos Santos, 
Delfim Teixeira, Evilmerodac D. da Silva, Gilberto Scheid, 
Héctor O. Pravaz, Ivan P. Jordão Junior, 
José Augusto dos Santos, Juiio da Silva, Katia V. Cavalcanti, Lecy Delfim, 

Maria Helena de M. Castro, Regina T. Fonseca, 
Rita de Cassia Ataualpa Silva o Taisa S;iwc/uk 
Registramos ainda a colaboração de técnicos d.is (li(e((>ntes 
áreas do IBGE, cofo seu trabalho, cxilicas e ^u(|l'^l^)(•^ p.it.i a 
consolid.içao do pmiclo du I NCON I HO. 
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RELEVO E DESENVOLVIMENTO CIENTÍÍiCO-1 iiCiNÜLOGlCO: 
Para mna sociedade mais justa. 



CJáaSo Aataaw deMaurà' 



pfitnn debatedm* nos coube a ieq>onsai»lid»ie de cgma itar os textos daborados 
sobre o tema- T^FT^E VO pdos pesqmsadores MAURO SÉRGIO F. ARGENTO^ e 
SILVIA MARIA ALVARENGA^. Foi s<^dtado aos atrttMies ccmvidados que tratasson 
dos gfynnteR aq>ectos "... quem, produz os dados, com que qualidade, para que uso; como 
se dá, ou não a coordenação das advidades e das informares disponíveis; como a 
produção brasúeira se compara ou se distancia da prática de outros países, ou das 
de representação da realid a de - do Pais no exterior; e, sugestões e propostas 

dc açõoJ* 

A CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO 

£ importante que se «q>]idte o esc<^ ideoló^co, as convicções e portanto a 
canqtreoisão de tmmdn que caracteriza a anáiise do debatedor para que se possa entender 
soa base de argumaitação. Fazemos dôida e temrologia on um país onde se contrasta o 
des^ivoivímimto, IqBco do chamado p r im e iro mundo, com o mais al^z nívd do 
subdesooM^vim^ito. Sabe-se que tunos: oescoite concentração privada da posse da tora, 
portanto do RELEVO, b«n como dos danais componartes da natnn^ extraordriário 
processo de concentração urbana, em uma toiqxsaiidade xnaito corta; pdaisáção CTgindo o 
convívio dos mais daboiados processos, instrumoitos e ^ões, que contrastam com p^ 
menos 32 mQhões de pessoas, soes humanos, naturais, vivoido ábaiso da Unha de miséria; 
ritmo oescente do desempr^o, r^istrando a^umas milhões de pessoas, son a cesso ao 
ttabalbo, rieâa que é uma so^dade do trri>aDio. 

Esses sinto mas são tratados numa perspectiva da ^obafização neo-Eberal, onde 
prevalece o mtoesse peia privatização (aprcqniaçio imvada estimuiada e consentida) do que 
é pâUico; dirniiuiição dos gastK da Unuo nas áreas sodais, da dôida e tecndo^ 
bar^ôo dos intaesses 'vvdtados ao setor econânoco-financdro; r^aessSo com trc^>as 
militares aos movimaitos de resistênda do prdetaiiado, aUre ontros. Tudo isto, com 
presoiçaconaeta de intdectnais on posições de dedsão, assim refoidos por FREI BETTO 
(lí>9^ "...os intelectuais Jaudatários, acólitos de uma social democracia que jamais saiu 
do papei, foram quase todos, premiados com cargos federais. ..Quando a moda era ler 
Marx, dedea-ar-se de esquerda e prcfessar uma via aüemativa para o Brasil esses 
intelectuais nadtipUcavam-se em palavras, artigos e livros. Não corriam o risco de sair da 
redoma de cristal da vida acadêmica, não se tomavam ' or gâ ni cos no sentido empregado 
parQramscL..". 

Soía ir^omidade, ou má fé dos pesqtnsadoies que vivem on países com essas 
caractoistícas, a toitativa de conqtetir com as condições ^ produção doúífico-tecndágíca 



ChiutSo Antmáo de MAÜRO • Prvfessor Doutor do Laboratório de Fiangamento MuniapaL 
D^ortameato de Planeamento R^onoL IGCE. VNESP. Rio daro. Pesquisador do CNPq. 

^ ) Senqne qte nos referinaos aARCENTOidS. neste trabtüho, estaremos enfocando seu Texto Básico 
elaborado para este Encontro NaàonaL 

^ ) Senere que nos referirmos a ALVARENGARM. neste trabtdbo, estaremos enfocando seu Texto 
Báàeo denonànado: O Rrievo e os Recursos Naturais no Planèamentoe a Gestão Territorial, riaborado 
para esteEncontro NaàonaL 

*) FREI BETTO (1996) -PUC eseusintelectttàs, Ik FOLHA DE SÃO PAULO, Om$ã996. SãoPaulo 
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do heiiiisfwio acate. No BmS, a Geoaaca&kgia, i^la eadnúido o estado do KEILEVO, 
desde sess {asoóofios, cmm os teiiais seroes do confaecâsieoto, &oa 'voltada fora a 
stydçâo ao cobHmdtsmo c|i& caoactaiza ac^sa M^óda. £m gExai, os teaas que devedam ser 
trabalhados, ateaiesmo os faoces^ metodclógicos, ficaram aa dqiendâicâa d^ palavras de 
pes^pnsadcoes do dtarnado iam»iD snmdo. Tmto é asàm qpe viramos nossas cxis&is p^r^ 
a Amóica Latina e ficamos com os itarizes abados pata a £on^ e para os Estados 
XJràdos. Essa pc^tura, tem servido para g a ra nfir o piesâ^lo àaâviâual, de jKxtqoíssátnc» 
ge^tafijs toaJlâ^ aceitos à mesa dos privil^iados, podendo partkqaar ^ coadiai^ 
an peqnetns ccmitês. 

Esse ptocednnenío coIontTado de pesç^adores, nem pemàlin qoe os pescpnsadoxes 
hcasâidros ccoihecessem as ^periàidas desrâ^c^Mdas aos pases com os qoats sonms 
Bmí tiofis. >Btohoitve motivação nem inesam para btBcarnma •visão da tota&dade do reievD 
cpe enKtge em. mysso continaite. Smi fãim tm ráevo soliaienso. Não somos da opiinão de 
qoe demmios mis fechar para cs pesqnisadates do Edrridio Mondo. Coatiido, dewmosso’ 
os artífices de nosso deseavrMmeato, axpmtsmente com mp^es que ^ mas ptfeàmos 
^ liossos poidanas, sem sabserviôicja. 

Somente na década de 80, fiã realizado o Rmeno Eacootro de Ge^rafes da 
Amóica Latina, op o it nnidad e em que se mimaram as trocas <fe eiqieifâi^ com os países 
\izmhos âo Bra^ Os p^qnísadores destes pa^ qne posman proManas e d^a&is 
àmãares tm ntssos, podâão cqi»iscq, somar fbi^ e esfiac^ para am ig arm os 
cmgnritanimte 3 sitoa^ & es|dcitação ^ se ifiqiõe em nossos espaços. 

KURZ 099Sy faz mna interessante actáüse, ^monstrando que no atual moddo 
^ohafizado, os países snbdesoivtfeâdos, terão qne ^ificar mnitos recursos, e sp ropoa dos de 
sem xnSmes de misgáve^ para avançarem sem mveás teeactiópcos. Ez^pmnto isso, nos 
patees desarvoividos, os leoiisos «liicadm serão de nmfto n^iar -vidiD. Em ootras paiavias, 
tratai da coaiya oitre o coelho e o er^czdb. Por maior aiativKã»te qne tadiainos, não 
poderanos akançar os ntveás temoli^cos, edKagiados por aqndes pe^pmadores. Tal 
comtatação não significa qne precísa iims desenvolva' nm processo de anto^cotiita ou de 
ai ifiTiTiento colfirivo. Ao comtáim, aí este o desafio para reatvâlbrmQS nossa ti aje rm a . 



1) Como podaanos pensar an&serrvráva- nossa ciâaneteaido^ semtpe, para isso, 

tarhamos daborate nm Prqpeto ? cm o tpe feza ? on airida, qual é o Btqiâo ? Dcvan 

ser tomados todos os cmdados pata qne este Prqjelo mk> s^ ctastnitdo pm aquela qne se 
considera a eJite intelectual do Brasil, nos mm £vasos campos. Deve ser elaborado com 
partíopa^ abata e anrpla de todos os segmaitos aivoivUos e da soãe^de ^ paga a 

san 3 pessa daqpeles tpe senqne despam atrop^ os {oocessos danooáticos, pata 
usafitárem dos baieficim pessoas onde sais graqxig 

2) Quais são os objetivos do Prqj^ científico e teamlógico que praendemos desenvolvm ? 
on seja, onde di^ar ? oo amãa, a qoem 'vamos sa^à* ? Somm da opniteo de qne precisamos 
conqneaidar quais são as ptka^ades da população braàkàa, nas quais o rtikivo é parte 
int^cante. >fessas tanátfeas^vesa-dedfeadomilaiomie^mço para ajudar aa siqietação 
dos iiossosptoMtanasniaisdrásfcos. Isto não nm carne da te^porisalâSdade de faalalliariiios 



^)EJJEZ,R. (I9!^~OCeIe^áaMedermzaçãa.EdíteraFazeTaTAS3ePaUo. 
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com os aspectos básicos das abordoais sobre ndevo, mas, as destinações de recursos 
financeiros e tenqx) devem serpropordonais ao qne for estabdeddo no Projeto elaborado; 

3) Quais são as condições teórico-meíodológicas- aí índoidas as tecrnoJogias e os recursos 
bmosmos, míoimc^ necessários para o d^arví^vímento desse Projeto ? quais são os 
proce dím ait o s inãiqieirsáveis ? ou ainda, como ãzer ? Nesse aspecto seria zecomaiãáveil 
que as universdades e âcuidades formadoras de pn^ssionais que atuam com o tema relevo, 
xeodxam sugestões para prqiaiação de espe^distas cq»ZR de efetuar o trabalho 
vratícafizado necessário, bmu ccmio o recooheCTQaito de seu carátK^ transiSscqiimar; 

4) Quem soão nossos parcdros na prqiatação e desenvdtvim^ito desse Projeto ^ ou seja, 

gneni feyer 9 Saria tnnito mtgrgssante qpfi os prnfjsCTrmai^ da área nân adntafisem aguda 
postura ar r ogimte dos üuminados, que se jn^am os donos da verdade. O caráter 
iníerdis^ifiDar da abord^on do leievD, scátdta a presença de divexsos espedaüstas, que se 
racontram disseminados an <£vexsos ot^os, unívasiâades e na sodedade «m gouL Muitas 
vezes, os espedafistas necessádos, não cursaram os bancos escolares, são pessoas sinqdes 
quepodmicQiitiibairs^iii&cattvamaite, comiK)ssostcd>ailhos. AjuesaiçadasodedadecMl 
pod^ aa todas as etapas de uma pesqmsa, ofiaece’ a denomÍDada validação sodal e por 
cQDseqüêrtda, íhndamentar o esforço polílico, lacessátk) para a implantação das propostas 
quesootadas toanuuuente. ievaxá o trabalho para alón de soa resUila posição técnica 
consâuindo^ no que de foto 6, um tqmato das relações sódoixdílicas; 



RECONCEITUANDO O KEXEVO PARA IMA S 






ADE MAIS JUSTA 



Para ARGENTO "o relevo pode ser ccmsiderado cemoimfatcn' de aiia reJevánda 
nos przxxssos de anáüse dos recursos naturais, tendo em vista a sua míerrelação com as 
demais ccmqKmaOes ambientais,”. ALVAR£!'^GA, ccmádoa "o relevo, um dos 
compcmeníes do meiojisia) neOurál, produto da interação permanerOe com os demais 
fatores cànctícos e biáíicos, mediaâíx p^socàcã, representa um bem e um recurso natural 
para o pkm^amenta e o de^m nbà m mto . P re fe ri m os consítear o r^vo como a 
estr u t u ra e^nod fmde se <£ío as rdações sodas. Touos eritado a sua couqueoisão Bmitada 
ao concdto de recursos naturais, eaibasa em determinadas circanstánd«? de teiiiia essas 
características. 



Na sods^e c^âaista o idevo tem sido apn^BÍado, como ^opÒBàaàe pmaãa. O 
valor do rdevo é perfdtamaite lixado e ou dem^ pdas ids^ões sódo-econônicas 
estfoeleddas, an cada li^ar cm r^ão. Na práica, a sodídade corui^Qe âstii^air a utüdírie 
e a irrqKHtâida do lelevip, tanto 6 assiiri, qoe os iiidhQies setoses do idevD são apopiados 
paraparcdamaitos e ou leaSzação de enqoeendimaitos ritamaite hicxativos. Tíw^pamtn jsso, 
as encostas escarpadas dos mcxios, de tm^l acesso e os fondos dos vaies inmdát^ e/ou 
alagados são reservemos para as populações excluídas. 

Recortes trabdfa{KâesCTvcdiidospmlJLA£<19!^ doiKmstratam qi» as ccHidições 
de saúde, das populações mi^nas podem estar dBjOamente idadkmadas cmn as fonções 
deserrqtmhadaspda parte do rdevo habit a d a . Nesse aspecto diz o autor “A concentração de 
doenças do cparelho respireOário (mais de 50%, pmâs pesquisas do PregetoMicróbemas) 
podem estar diretamente asso ciadas ao estado geoeexiógjco eãíerado e esgotado da maior 



LEALA-C. (199^ • Mão amUmte e urbanização nas mkrebaeias áo Aràa e Arãa Branca. 
Canqãms/SP. jnssertaçSo de Mestrado em Geoãmàas e Mão Amiãmte. ÜNESEãGCE, I69p. Mio 
Claro. 
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parte da área (mtensas movimentações de terra, mcvera de poeira, moradia em áreas 
stgeüas à immde^ões períé^ica s, etc. ).”p. 1(^ . Este mesmo tço de aibord^m 
caractedzoa o trabalho de MQRÊTII (1996)^ qoe deamonstrou as pressões cotidiaáas, 
so6kias peios moradmes do b aii r o BdrarRio an Corumbá, ztos períodos de ciieáas do xk> 
Par^oai, espedalmeote, aqodes qpie sib provmúoites de amWetiteg ^le se diferenciam do 
FastanaL o autor “..Éssa comivência com a água é resumida par um morador do 
bairro Beira-ÍUo : ^JOeito para demár com ^ua destóro de casa, guando levante a 
primâraeeàsagaefaçeéperospésnat^pa.^.”. O mesmo referaidal podeda sm adotado 
para tratar dos escorrs gam aitos ocacddos an 1988, nas encostas da Sma dos Órgãos, no 
Baíno Aíto da Sara ean Petrópdi^, e que até hc^ ^xresemam as fostes marcas <k>s 
acautecánesttos e das mad»pia<<ag obras de engenharia esecntadas ou on essca^. 
Como canseqãÔKia da árterveação iodetéda na drenagan sopofídaL tonos o 
desesrvoivmioito e acdoação de processos de vDssoocamortos, com recuo das escarpas. 



.^resar das referê ncias de ordem local, esse rrwauo caráter podoiaso'afeaeddo para 
as abmrhisois de escalas ritmais e sackiias. Quando se trabalha com as áreas 
metropdátaoas, por exoiqiio, seata hnexessamB xessahar o qgnifioadn da urbainzação da 
Grande São Panío, nas ]dâiíctes e ^raços dos sios Iktê e Pixátâros e suas rdações com as 
disias que tra nsform a m on hxtranatávd o nndeo uibatm. Esses acontedmoitos lõo são o 
rin <hi*wmmigmn <ht natm«7a mag conseqBâncias dos pTocosos e agões histcaicos, 
a^tados por conqKmeates da natureza, ou seja, oshom^esuasso^dades. 



Reforçado pda Lá Federal €.766/79 (parcdamarto do Sdo Urbano) o CóSgp 
Florestal pre«rva as áreas (retevos) sigátas a innndações, reconbecaido que das são de 
^ande impo rt ân cia para a manutenção dos inanarrciars que servem para drastecimaite de 
^ua doce às pofuiiações niimias e rurais, alón de prevor todos os desara^os já re^úlos 
an te a orn a fiate. Nas áreas tidas como rurais, a presovação é fedBtada sos cwos das grandes 
propriedattes. Contado, ^pmas peqiraias profrôdades ruraè áb ccnstMdas cm quase 
toda estensão, por áreas piesavadas por tei Dm, sem possibiSdade de exeicaem atrvi^des 
produtivas do t^apopecuátia, como poteSto -viver os p^uaios p r op ri e t ári os? Aimmeira 
qoes^ asar cBscntya, neste caso^ é o feto de qoe estas Áreas de Ptesa%a^ Pomanatee, 
jamais podoiam ter sido parvatiVadas, ^vâEdas, comexáa&zadas. Jamais podoiam ser 
trat^as ccuno macaàaàm. Tratam^ de áreas qpe de«an atoider istoesses »küs de 
privação da ágpi, fioia e da feama. São áreas para as qrais o I^^adcr xeccsdiecai a 
destinaçib nais adeqteda, tendo on vista as aigurnaiiações téanco-caaitificas. De feto, são 
ázeas de gmtâe nqxtttâiicia paisagiiaica, e, i»sle caso, a l^sJaçio ataide cs intcaesses de 
psesovaçãoaníiãailaL Qmtu^, a qo^ão está mantida, afi^ como podoão sobreviva* do 
traÉa&io, seus pequenos pr qg fe t ái ios ? Refletindo sobre essa indagação MAURO et afii 
C19^^ apresentaram uma propoáa, qoe no ailaato, rxpoe novas fenmas nas lebiçôes de 
prrqaiedade privada. Nessa abordagon, os autoies conslãaam “..indi^>ensává impor os 
firriães das cearcas estabáecidas páas profçiedades privadas, para pie eii^ de fetzr, cnnqiram 
soas fiinções sodais, previstas na Ckfflstitmção.”. 



') MORETI^KC. (199£^ •PreblemátimAitdãenBá. no Vrbeno: AnMx da Oa^açãe do Espaço e sua 
Rda^ com aNatureza do Jhmtanal{Cammbi^.Dissetteçã 0 de Mestrado mtDes em^ãme meltegieadL 
eMassdammtoAaMesstaL W^SSP.FresàâeatePmdeate. 

Mdaemo das traèe^tos de eampo reaãxaáos em nove m br o de 1995, peles abmos do Curso de 
C^aduaçdo em Geogn^ na ^s^^na Geammftiiíaffa, sob nessa r^onsdtãSdade e am aptâo da 
Geõ^adomtSmnaMariaALVAREMSA ; tãttnesdeProfessm-Asíomo Taxara GOESRA FILHO 
e Professor Massro Sérgio F. ARGENTO. 

MAmO,CA.Í SANCHEZMC. & CARVALHOFJF. 099^ -A &testaoAnánentaleNoms Rektções 
Téaàeas naPrâtu^oRurtO. AN4XS áa XU En^tro NàãmM.áe Geogrt^Agpária IGCE. QNESP. 
Ágaas de São Pedro. 
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daqiteles que busccm iirformações de gerentes setores do canhecimejtíOy incbtsive saòre 
relevo, 

A proposla de tomos um ceotraUzador, capaz de demooalizar o acesso dos 
usoános, bem como, áíssemxDar ™na rede de fomecedoies é bastante intoessante. £sse 
órgão podoia se lespopsabiKzarpda p rep a r a ção de um Banco de Dados, que coutoiha todas 
as inftmnações d i^o níveis sobre o T ema Geomrafoic^a, aqui i&claídos os documentos 
básicos para a dabrâação dos estudos geomGtfdógbos. Os relatótios de i nici a ç ã o daitífíca, 
especialização e apetfdçoamento, as dissertações de mestrado e as teses de doutcuado e livre 
docência, deftmdidas em Univ<samdades e ógãos de pesquisa predsaiiam ser catatogados, 
bem como nma có^na ficaria d is ponível paca consuba. Principahnente sos tmtqtos de 
INTERl^T, essas infonnações devem peonanecer a dispoáção dos usuários, através de 
tCTrinais conectados nos Postos dessa Rede de Fornecedores. Atnabnente há uma âba de 
conesão entie as Umverridades brasi^lras, e os Institotos de pesçasa. Os trabalhos 
desenvdtsidos em um lagar não são conhecidos no restante do País, muitas ve2us, levando à 
soteporição de atividades qne já foram desmvoividas em algum cootro de pesquisa. Essa 
proposta tem a vantt@em de dimimiír os custos das pesquisas, evitando-se a redundância e 
Êcvõrecmdo o mais r^ndo desenvolvimmto e divulgação do conhedmmto gerado ou 
redaborado. Contudo, da está imrinsecamaite figada á necesadade da constra^ de um 
Projeto de Desenvcivimenm CSexâífico e Tecaiológico. Pata inqtlantação deste Prq^, há 
que se cuidar com os castos operacionais, adaptando*se à realidade biasQeiia, smn mmá4o 
economicammte inviáveL Bm fiítvor do bom uso dos recursos púl^cos, não comungamos do 
pensa mento de que precisamos ter cartas topográficas em diversas escalas pata todo o 
texdtário nadonaL Devemos sim, realizar uma asqtia dscusmo nadtmal para defimr uma ou 
no má ximo duas escalas pata produção dos docun^ntos básicos. Outras escalas mais 
e^edficas devm ser levantadas pomnafanente, de acordo com os objetivos dos trabalhos 
que serão executados. Neste cast», são necessárias linhas de finandan^nte que atendam as 
«ecegsiAwifts Hoc pirjetog <tgwAmH»nta qnaííficswtog O mestOO se dá COm ida^b 3S caTtas de 
dedhidade ou cSnográScas. Os tfifaente inteesses recomendam <pe essas cartas sejam 
elaboradas pdlos autscnes dos trabaBios, sem que t«hanios um modelo ^raL caib&ia. a 
fonnação de e^%es teóricas pata pupara^ de cartas de de^idade voltadas pata o 
atendimmto de manáríng Poderiamos ta di^onívds os documentos já daborados, 
catalogados e otgamza&ís em Banco de Dados. 



A exislàida de áreas reservadas, m»; g naig há dificuldades para às 

infonnações, contiuiadas de mpos qne se arvmam re^tonsáviris pda preservai^ da 
S^nrmça Nadcmal é oâticada ptx ARGE3^0,M.S.F., com muita procedância. Este 
proceãnDono caracteiza maãs mn àm emdbos autoritários, ainda lõo tanovido. Itevemos 
nos iendaar que a doutrina da S^urança NaobiuiL v^mte em nosso país, procede das 
Rriações Braai-USAF, %ada às lute ideoiógicas daqueles que pcssuem a respomeânUdade 
de nos ^tvar do terrível inimigo representado pdto exmmmsmo. Esse filso valor estraí^co, 
tido como de grande i np o rtância no |»ssado, é ridicularizado, quando analisado no mão 
deni&o, no qual, pesquisadores le^imte em outros paires possiteu as informações que 
são lestrragidas aos braâlãros. Fica mais uma vez csactoizado o sortido maléfico que as 
ditaduras, e^redáhnoite militares, eercem no desorvotvímorto das ciãidas. 

Com rdb^ à preparação de normas lãsicas que padronizon teorias, ccmcotos e 
formas de r^iresoitaçio dos fidos geomaEfiriópcos mapeados, porsamos qne o assunto 
moeça uma spiofimdada refle^mo. Em dênda eristen ccnhecimentos urrivosafizados. 



Rua 10 liS 2S27 • Cep aa50O-230 • Rio -SP - Bra^ • Cx. Postal 178 -TeL (0395) 340322 (PABX) • (tOSS) 344SZre 





M « — — J0QWÍF 

unesp " 



UnVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

"CAMPUS" DE RIO CLARO 

INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS E CIÊNCIAS EXATAS 



devid am ente coos^tados e qne ganharam status de verdade ássiáSca. A melhor manmra 
para que esses coohedbnentDS sejam usados com criténos similares, nas divrasas partes do 
^bo, é sua aanph (fivu^ação, ou seja, a democratização do conhecimmito àsatíôco. Mas, 
mesmo assuntos que p«maifêceram como verdades científicas durante séculos foram 
devidamente dmrnbados e algumas vezes sepultados, depois de duras biías, por exemplo, 
contra o Santo Inquérito. Antes de se partir para essa aventura de pa dro n iz ar tudo, 
necessitaríamos saber quem são os duminados, cacçaze& de se cmistiluir nos geamorfóJogos 
fora de qualquer suspeita, ou seja, os normadzadores. £ possível que ezistam candidatos 
dispostos a omq>ar essa vaga, mas, rtão será uma posição muito confortável Em dênda, o 
rigor do fechamento normatizado tolhe a cdatívidade e as possibilidades do desenvolvímmito 
das idâas. Essa proposta pod^ ser adotada dentro de um organismo de pesquisa téonca, 
objetivando a uniformização de procedimCTtos dos s^ iimdanários, voltados para a 
ejKcução de tareâs específicas, mmca para o amluente dentífico. A impossibilidade nasce 
nas diferentes feimas de abordagem de um mesmo feto geomoifoló^co. As questões 
teónco-inetodológicas predsam e devmn sa muito debmidas mitre os pesquisadores e 
téaiicos que trabalham com o rdevo. podemos nos olvidar, contudo, que elas são 
tratadas, a partir da mandra como o pesqmsador vê a reaüdade e portanto, lê o mundo. Por 
isso, não há uma hvla ou uma receita para ser seguida por todos. Conforme diz 
FOUCATjLT,M. (1982 e 1984)’°, o homem é feuto das rdações de poder. Na mesma 
direção, diz D£MÒ,P (1981)”, até mesmo as descrições esfeo contidas das e:q>a:^cias 
anteriores, acumuladas por quem desoeve o feto. Há tantas desoições de um feto, quanto o 
número daqudes que o descrevem. Portanto, não há pesquisador ou ^niisia incólume, 
neutro. A neutralidade em ciência é leferênda de qumn pmdsa se anto-afitmar ao se sentir 
como p ro|m e táik) do conhecinKartD indisaitívd, ou seja, aquele que se encontra adma dos 
homens, e portanto, deve dominá-los. 

A teUalrva de se estal^ec»' um vínculo eat& relevo, gecnnorfcdo^ e 
geoprocessamento, parece>rros levestkla de outro grande proUema. A aceloada veloãdade 
cmn que se dão os processos tecmolá^cc», xestdi^ m possàbifidadK de se pensar na 
defini^ de escalas e padrõ^ de rqinescotação, vincidados ac» interesses do 
geoprocessamoito. Outra restrição é dada pdas dívasida^ nas preforâuâas pata adoção de 
secares, e não seria admissí\^ a tmtatíva do ^febelecãmaito de padrão úmeo ou pouco 
dívmaficado. Purr ainda s^ia a iapótese de se estabdec» moddos para qdicação em 
difoentes e^iaços geográficos. Os reâritos moddos desoDtvcrfvidos nos áscanas de 
informações, muitas vezes são fêdn^xüados pata uma divaisidade de áreas. Como se fossmt 
a reexOa do boh, são crlteeádos, as vezes guardar a ^arôicia dos castos fiuancCTOs, 
contudo, potendtámente são instrumentos de redação e de (mação de focos de depmdêmàa 
tecndógKa. 

Ihn risco pevisto e pata o qual devmios adotar meefidas prevsitivas ^tá nos 
modernismo denáficix, capazfô de aglutinar um ccnpnto de entulhos lecnológicos, 
ultr ap assa d os nos países de ot%em, transformados cm “video-games” no BraãL Muitas 
vezes, traveâidas de tecnologia de penxia, assistmirse demonstrares pirotécnicas, (jue não 



FOUCAüLTja (19SZ) - V^ar e pumn Vozes. PeírópoMs. 
FOVCAÜLTMU9SS} -MicrefiàmdoPoêer. GraoL Mo áeJtmâro. 
l)EMOF.(I981) -Meuutologia Cientifica em Gêndas SocMs. Atias. São Pmdo. 
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